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O  
quinquagésimo aniver-
sário de uma revista é 
sempre data para ser co-
memorada. Mais ainda 

quando se trata de um periódi-
co científi co, e com redobrada 
alegria e sentimento de triunfo 
se tal comemoração refere-se a 
um periódico brasileiro. Des-
dobremos e expliquemos as ra-
zões para triplicar a comemora-
ção. Primeiramente, periódicos 
não são longevos. O número 
dos que se iniciam, mas depois 
atrasam e acabam por reduzir a 
frequência até o encerramento, 
não é pequeno. Um periódico 
científi co que trata de Adminis-
tração, área tradicionalmente vis-
ta como mais voltada à prática 
e à divulgação de Best Practices 
do que à indagação e à proble-
matização, tende a ter vida ainda 
mais acidentada e possibilidades 
mais reduzidas de sobrevivência. 
E, fi nalmente, sendo brasileiro, 
nascido num país onde a vida 
universitária começou com atra-
so, e há 50 anos, quando ainda 
tínhamos poucas universidades, 
mínimo de matrículas no ensi-
no superior e poucas opções de 
cursos e profi ssões, nas quais 
a Administração não estava in-
cluída. Na verdade, no momen-
to em que introduziram no País 

os cursos de graduação em Ad-
ministração, as profi ssões que 
se ofereciam aos jovens eram 
Medicina, Engenharia, Direito, 
Ofi cial das Forças Armadas e, se 
fosse do sexo masculino, Padre 
da Igreja Católica.

Ao sentar-me para redigir esta 
nota de aniversário de nossa re-
vista, fui imediatamente ao vo-
lume 46, número 2 da RAE, por-
que lá se publicou um pequeno 
artigo de minha autoria, A RAE 
nos seus 45 anos, no qual eu, 
então diretor e editor da revista, 
decidi celebrar os 45 anos. Não 
pensei então que seria solicitado 
a escrever material análogo para 
o cinquentenário da publicação. 
O que me leva a essa digressão 
é que não vejo muitas coisas a 
acrescentar àquilo que escrevi 
há cinco anos. Na verdade, a 
taxa de mudança nos tempos 
atuais é considerada elevada, 
mas não o sufi ciente para que 
considerações feitas há cinco 
anos sejam vistas como datadas. 
Peço ao leitor, portanto, que leia 
o que foi escrito há cinco anos 
porque não haverá muitas adi-
ções no que aqui escreverei.

Durante 50 anos, a RAE man-
tém a característica de ser uma 
revista da Escola de Administra-
ção de Empresas de São Paulo 
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(EAESP) da Fundação Getulio Var-
gas. A Escola foi fundada em 1954, 
e o seu curso de graduação formou 
sua primeira turma no início da dé-
cada de sessenta. Isso indica que o 
projeto de se criar uma revista foi 
para ser executado simultaneamen-
te com o curso de graduação. Mais 
signifi cativo ainda é que a revista foi 
colocada como órgão de um Centro 
de Pesquisas e Publicações (CPP). 
Ora, todas essas coisas, certamente 
no melhor estilo norte-americano, 
estavam em claro descompasso 
com a cultura e os mores acadê-
micos então predominantes em 
nosso País.

A vida acadêmica, de maneira 
geral e nos países que nos serviram 
de referência, particularmente a 
França e, num passado mais recen-
te, os Estados Unidos, não tinham 
no passado a ênfase que hoje ve-
mos colocada na publicação. Os 
tempos do publish or perish são 
mais novos e permita-se dizer que 
havia ainda um predomínio da ora-
lidade sobre o texto escrito.

Começando pelos graus acadê-
micos. A burocratização do ensino 
com o acompanhamento de títulos 
de pós-graduação, de mestrado e 
doutorado é recente. Ícones da Ad-
ministração, como o falecido Peter 
Drucker, eram portadores de um 
título de graduação e muitas das 

mais prestigiosas escolas de admi-
nistração de negócios americanas 
tinham em seus corpos docentes, 
até o fi nal dos anos sessenta do sé-
culo passado, professores que eram 
apenas portadores de um diploma 
de graduação. 

Entre nós, brasileiros, o doutora-
mento era um grau que só era bus-
cado por pessoas que já estavam na 
vida acadêmica, como professores e 
pesquisadores, e que apresentavam 
suas teses como prova de terem 
atingido a maturidade intelectual. 
O escrever era visto com temor e 
tremor. Só se deveria escrever se 
realmente tivéssemos algo a dizer. 
O que predominava no interior das 
universidades era ainda um mundo 
de oralidade e se aconselhavam os 
jovens professores a que lessem e 
estudassem bastante, analisando e 
refl etindo, e só publicassem já em 
fase tardia de suas carreiras. Quão 
tardia? Digamos que nunca antes 
dos meados dos 40 anos e, mais se-
guramente, a partir dos 50 anos de 
idade. Trabalho interessante e que 
ainda aguarda quem o faça é um 
levantamento das idades em que 
professores começavam a publicar 
naquela época. Tudo isso nos co-
loca a razoável distância do mun-
do acadêmico e escolar de nossos 
dias, quando se pede a alunos de 
graduação trabalhos “originais” ao 

fi nal de uma disciplina e um Traba-
lho de Conclusão de Curso (TCC) 
para a conclusão de um curso de 
graduação ou para a obtenção do 
título de especialista num curso de 
pós-graduação lato sensu. Talvez o 
cotejo do que acontecia no passado 
com o que hoje ocorre auxilie na 
explicação da mais recente praga a 
assolar a academia, que é o Copy 
and Paste. Convenhamos que a 
maioria dos seres humanos passa 
pela vida sem nada de novo a dizer.

Naqueles tempos, portanto, o 
que atormentava um editor era não 
ter o que publicar. Toda a conjun-
tura era desfavorável à produção 
científi ca como hoje a conhecemos.  
Atualmente, o editor trabalha numa 
revista científi ca brasileira de pri-
meiro nível em nossa área de Ad-
ministração, com uma taxa de se-
letividade elevada, o que assegura 
um grande número de artigos para 
serem escolhidos. Com isso, cons-
tata-se que a RAE foi alterando suas 
práticas editoriais em consonância 
com as transformações que foram 
ocorrendo no ambiente acadêmico. 

Outra característica importante 
era a ausência de um blind peer 
review. As decisões eram inteira-
mente de competência do redator 
chefe ou simplesmente do editor 
responsável, que atuava como um 
monarca absoluto. Havia um Con-



selho Editorial, mas, na maioria das 
vezes, isso era um ritualismo pura-
mente formal. 

Como revista que, de um início 
de periódico pioneiro, publicando 
materiais os mais diversos numa 
área recém-chegada ao Brasil, que 
era a Administração, à condição de 
periódico científi co, ligado à comu-
nidade que pratica o chamado stricto 
sensu, muitas transformações foram 
necessárias. Todas elas exigiram em-
penho editorial. O estabelecimento 
do peer review, mas especialmente a 
busca de materiais que a tornassem 
um canal por onde escoariam ape-
nas artigos que fossem considerados 
cientifi camente relevantes. Isso fez 
com que novas seções se abrissem 
e que, curiosamente, se criasse uma 
RAE-eletrônica, surgida por acúmulo 
de material de boa qualidade, mas 
que escoaria muito lentamente por 
meio de um periódico impresso, 
publicado apenas trimestralmente. 

A RAE, no entanto, não seria pou-
pada de uma característica de nossa 
cultura, a competitividade. Está claro 
que a RAE foi estrela solitária nos 
seus primeiros anos de existência. As 
únicas revistas que poderiam reivin-
dicar antecedência seriam a Revista 
da Administração da USP, lançada 
em 1947, e a Revista do Serviço Pú-
blico, que começou a ser publicada 
em 1949. Ambas sofreram interrup-
ções, voltando a ser publicadas re-
gularmente depois da fundação da 
RAE. Atualmente, porém, a RAE 
encontra concorrentes, e a disputa 
se dá com base na qualidade do que 
se publica. E, no mundo das métri-
cas, prestigia-se o fator de impacto.

A RAE é, de certa forma, uma 
sobrevivente enquanto revista ge-
neralista. Isso se explica pelo fato 
de ela ainda manter um traço de 
sua fundação, que era a de ser uma 
revista da EAESP e, para que a re-
presentatividade se mantivesse, era 
necessário que se publicasse mate-

rial das diversas áreas de Adminis-
tração. Uma análise de conteúdo 
da revista, entretanto, revelaria que 
certas áreas sempre se fi zeram mais 
presentes do que outras. O momen-
to de revistas generalistas de cunho 
científi co, contudo, já passou. O 
generalismo se mantém em revistas 
de tipo “profi ssional”. Exemplo ex-
celente é a Harvard Business Review. 

No mundo dos periódicos científi -
cos, porém, no qual a RAE inseriu-se 
de maneira defi nitiva, o generalismo 
internacionalmente, praticamente, já 
deixou de existir, cedendo o passo 
às revistas especializadas. Essa espe-
cialização ainda segue, em grande 
medida, as diversas áreas funcionais 
da Administração. Dessa maneira, 
temos revistas de fi nanças, marke-
ting, gestão de recursos humanos, 
logística, operações, estratégia etc. 
Não seria descabido propor que se 
tentasse desenvolver outras publi-
cações nas diversas especialidades, 
mantendo a RAE focada no que tal-
vez seja o centro da Administração, 
a saber, Management, que, no por-
tuguês brasileiro, ainda não logrou 
conquistar uma tradução adequada. 
O que mais se aproximaria seria dizer 
que a RAE seria uma revista científi ca 
voltada à Gestão. Mas podemos dei-
xar a tradução de lado e exemplifi car-
mos o que se propõe olhando para as 
revistas da Academy of Management, 
que são marcadamente revistas de 
Management. 

Várias notícias indicam profunda 
mudança no mundo do livro impres-
so, com o fechamento de livrarias 
nos Estados Unidos e a perspectiva 
sombria para as grandes redes de 
megastores. Considere-se ainda a in-
formação de que a Amazon vendeu, 
no ano passado, mais e-books do que 
livros de papel e temos aqui uma ins-
piração de que a edições eletrônicas 
no site, que a RAE já vem disponibili-
zando, siga-se a colocação da revista 
em tablets, kindles ou i-pads. 

Outra proposta vai ao encontro 
da internacionalização ou globaliza-
ção. O projeto de uma RAE em lín-
gua inglesa deveria ser considerado. 
Há um esforço para que publique-
mos em periódicos internacionais 
e, gradualmente, nossos professo-
res e pesquisadores vão se fazendo 
presentes naqueles periódicos. Isso, 
entretanto, não basta num processo 
de inserção internacional. A China 
e a Índia criaram periódicos de Ad-
ministração que são publicados em 
língua inglesa, mas que contêm ma-
terial produzido por acadêmicos dos 
mais diversos países e não apenas 
dos países em que as revistas estão 
sediadas. Teria que ser uma RAE 
Internacional, na qual fôssemos 
capazes de atrair colegas de outros 
países para que aqui publicassem. 

Mas, afi nal, basta de considera-
ções e sugestões. O aniversário é o 
momento para que se parabenize e 
agradeça a todos aqueles que labu-
tam na revista. Seu diretor e editor, 
Eduardo Diniz, a todos os que atuam 
no Conselho Editorial, ao pessoal de 
Administração e apoio, e não esque-
cendo os diversos referees que, si-
lenciosa e anonimamente, trabalham 
para que a revista continue a existir. 
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